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MERCADO S/A ANCORADA EMUMA ESTRATÉGIA AGRESSIVA DE LANÇAMENTOS, A XIAOMI ULTRAPASSOU
A APPLE PARA SE TORNAR A VICE-LÍDER DOMERCADO GLOBAL DE CELULARES
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R A P I D I N H A S

16,68%
équantoas contasde luzdeverão subir, emmédia, noano
quevem, segundo cálculos daAgênciaNacional deEnergia
Elétrica (Aneel). Oaumento é frutoda crise hídricanopaís

DDeeppooiiss ddee llaannççaarr eemm BBeelloo
HHoorriizzoonnttee oo SSuullAAmméérriiccaa DDiirreettoo,,
ppllaannoo ddee ssaaúúddee qquuee ooffeerreeccee
aatteennddiimmeennttoo rreeggiioonnaall,, aa eemmpprreessaa
ffeecchhoouu ppaarrcceerriiaa ccoomm aa CCllíínniiccaa
HHuummaanniizzaa ppaarraa aammpplliiaarr ooss sseerrvviiççooss
ddee aatteennççããoo pprriimmáárriiaa àà ssaaúúddee.. AA
ppaarrttiirr ddee aaggoorraa,, ooss cclliieenntteess nnaa
ccaappiittaallmmiinneeiirraa ppooddeemm rreeaalliizzaarr
ccoonnssuullttaass ccoomm ooss pprrooffiissssiioonnaaiiss ddoo
nnoovvoo ppaarrcceeiirroo..

A SulAmérica vem ampliando suas
investidas na atenção primária
desde 2019. Atualmente, além de
Belo Horizonte, os clientes contam
com 22 clínicas espalhadas por
cidades como São Paulo, Rio de
Janeiro, Recife, Curitiba e Brasília.
Segundo a empresa, o atendimento
tem abrangência nacional, podendo
ser feito via teleconsulta.

AA ccoommppaannhhiiaass aaéérreeaass bbrraassiilleeiirraass
aallccaannççaarraamm nnooss 1155 pprriimmeeiirrooss ddiiaass
ddee aaggoossttoo 7700%% ddoo vvoolluummee ddee vvooooss
qquuee ddeeccoollaavvaamm nnooss ppeerrííooddoo pprréé--
ppaannddeemmiiaa.. TTaammbbéémm éé oo qquuaarrttoo
mmêêss ccoonnsseeccuuttiivvoo ddee aauummeennttoo ddaa
ooffeerrttaa ddee vvooooss ddoommééssttiiccooss.. EEmm
22002211,, aaggoossttoo ssóó ffiiccoouu aattrrááss ddee
jjaanneeiirroo,, nnaass fféérriiaass eessccoollaarreess.. AA
eexxppeeccttaattiivvaa éé ddee qquuee oo úúllttiimmoo
ttrriimmeessttrree sseerráámmeellhhoorr aaiinnddaa..

A Latam Airlines atingiu ontem a
marca de 80 milhões de vacinas
transportadas no Brasil em 1.115
voos, desde janeiro. Segundo a
empresa, o volume representa
mais da metade (53%) de todas
as vacinas movimentadas pelo
setor aéreo brasileiro, o que torna
a companhia a líder dessa
operação no país.
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ChinesaXiaomiamplia
investimentosnoBrasil
Os chineses não estão para brincadeira. Segunda maior fabricante de celulares do mundo, a Xiaomi vai inaugurar,

até o fim do ano, seis lojas no país (Campinas, Curitiba, duas no Rio de Janeiro, Salvador e São Paulo). Atualmente, a
empresa possui duas unidades na capital paulista, mas os projetos agora são mais ambiciosos. “Já somos a companhia
que mais homologa produtos na Anatel no Brasil e contamos com uma rede extensa de 7 mil pontos de vendas no
varejo”, afirma Luciano Barbosa, diretor da Xiaomi no Brasil. “Nosso objetivo com as novas lojas é ampliar presença
física em outras localidades.” Ancorada em uma estratégia agressiva de lançamentos — desde 2019, colocou no
mercado 500 produtos, dos quais 33 eram smartphones —, a Xiaomi ultrapassou recentemente a Apple para se tornar a
vice-líder do mercado global de celulares. A Samsung continua no topo, com 19% de participação, mas já é perseguida
de perto pela rival, com 17%.

Visões diferentes demundo
provocam racha no agronegócio
Oagronegócio brasileiro está prestes a passar por

grande cisão.Deum lado, a turma alinhada comas
pautas do governo, emgeral pouco afeitas a questões
ambientais e queprega o avançodo agro a qualquer
custo. É o timequedeseja ver a boiadapassar, como
disse o ex-ministro Ricardo Salles. De outro está a
geração conectada comanova era corporativa, que
discute temas comomanejo sustentável, inovação e
diversidadeno trabalho.O choque entre as duas
correntes é cada vezmais visível.

Gestores estãomais pessimistas
comaBolsa
Umahora a conta ia chegar. Os ruídos políticos

associados à deterioraçãodoquadro fiscal destruíram
as perspectivas para aBolsa brasileira. Ontem, foimais
umdia de sangria nopreço das ações negociadas na
B3.Não à toa, o otimismodos gestores caiu aomenor
nível desde 2018. É isso o quemostra umapesquisa do
Bankof America (BofA). Segundoo estudo, o
percentual de investidores que apontamas ações
comoamelhor classe de ativos noBrasil caiu de 70%
em julhopara 40%agora.

Mudança no sistema de crédito
pode liberar R$ 600 bilhões
em investimentos
OMinistério da Economia realiza hoje audiência

virtual para debater o anteprojeto de lei queprevê
mudar o sistemade garantia de crédito dopaís. O
evento contará comconvidados internacionais,
incluindo representantes daONUedoBanco
Mundial. “É umaproposta que vai aproximar oBrasil
dasmelhores práticas internacionais, compotencial
para liberar R$ 600 bilhões em investimentos no
médio prazo”, diz FabioRochaPinto e Silva,
coordenador do grupode trabalho que redigiu o
anteprojeto.

Bloquear
estradas com
caminhoneiros
será uma
tragédia para o
próprio
agronegócio”
BlairoMaggi, ex-ministro
da Agricultura e um dos
maiores produtores de
soja do mundo

Espaço para nomeações políticas
CONGRESSO/ CâmaraaprovaMPqueautorizaopresidentedaRepúblicaacriarcargose funçõescomissionadasaseremocupadaspor
pessoasde foradoserviçopúblico.Paraaoposição,medidaequivaleaumaminirreformaadministrativa.MatériaseráavaliadapeloSenado

O presidente do Banco Central,
Roberto Campos Neto, reiterou o
alerta sobre o risco de
deterioração das contas públicas.
Em videoconferência com
investidores estrangeiros, ele
reconheceu que o aumento das
incertezas em torno do novo Bolsa
Família e da Proposta de Emenda
à Constituição (PEC) que prevê o
adiamento do pagamento dos
precatórios estão provocando
ruídos excessivos nomercado,
uma vez que o governo não deixou
claro como vai efetivamente
buscar recursos para ampliar o
programa que dará lugar ao
Auxílio Brasil. “Isso é um fato. E o
governo precisa dar uma
mensagemmais forte sobre isso”,
afirmou.

CamposNetoalerta
parariscofiscal

» JORGE VASCONCELOS
» VERA BATISTA

P
or 309 votos a 128, o ple-
nário da Câmara apro-
vou, ontem, o parecer do
deputado Acácio Fava-

cho (Pros-AP) à Medida Provi-
sória 1.042/21, que autoriza o
Poder Executivo federal a trans-
formar, sem aumento de despe-
sa, cargos em comissão, fun-
ções de confiança e gratifica-
ções. Para a oposição, que ten-
tou obstruir a votação, o texto
amplia os poderes do presiden-
te da República para fazer no-
meações políticas. Segundo o
deputado Ivan Valente (Psol-
SP), a MP favorece “a compra de
apoio político, a corrupção”.
Na prática, a MP extingue

mais de 30 formas de funções.
Inclusive transforma os cargos
em comissão do grupo Direção
e Assessoramento Superior
(DAS) em Cargos Comissiona-
dos Executivos (CCE). Vladimir
Nepomuceno, diretor da Insi-
ght Assessoria Parlamentar, diz
que o problema está aí. “Os
DAS, hoje, vão do nível 1 ao ní-
vel 6. Os CCE serão do nível 1 ao
18. Na exposição de motivos fi-
ca claro que somente os CCEs
de 1 a 4 são para servidores,
‘não sendo admitida para pes-
soas sem vínculo, em razão da
baixa remuneração’. Ou seja, os
servidores na linha de frente
vão ganhar menos, para abrir
espaço para cargo político”, diz
Nepomuceno.
Segundo o diretor, essa foi

tambémuma“jogada do Execu-
tivo” para ocupar o papel do
Congresso. “O Decreto
9.021/2017 determinava que
50% dos DAS tinham que ser
para servidores. Agora, ele per-
de a validade e o governo faz
uma espécie de minirreforma
administrativa”, criticou Nepo-
muceno. AMP também criou as
Funções Comissionadas Execu-

tivas (FCE), exclusivas para o
pessoal de fora do serviço pú-
blico, embora possam ser ocu-
padas pelo funcionalismo, caso
o gestor assim decida .
Gil Castello Branco, secretá-

rio-geral da Associação Contas
Abertas, lamentou a insegu-
rança trazida pela MP. “Parece
que essas ações são feitas com
dois objetivos: atrair o Centrão
e barrar um possível impeach-
ment e agradar alguns setores
para elevar a popularidade do
presidente. A ex-presidente
Dilma Rousseff fez o mesmo, e
não deu certo. O Centrão quer
a caneta e a chave do cofre. Mas
abandona o chefe quando ele
está frágil”, afirmou.
Os servidores precisam, agora,

ficar atentos ao Projeto deDecre-
to Legislativo (PDL), destaca o
cientista político JorgeMizael, di-
retor da Metapolítica. Isso por-
que aMP1.042 está emvigor des-
de 15 demarço, caduca em 25 de
agosto e ainda depende da apro-
vação do Senado e da sanção do
presidente.
“Se ela caducar, um PDL do

Congresso vai regular as medi-
das jurídico-administrativas
para aqueles que entraram du-
rante a vigência da MP”, expli-
ca Mizael. E é nesse momento
que a movimentação no Con-
gresso é intensa. O PDL pode
determinar que quem já to-
mou posse continue lá, e as in-
dicações políticas correm o
risco de perdurar.
“Essa medida provisória

transforma cargos técnicos em
comissionados. Esse é o cami-
nho inverso do que esperamos
que a administração pública fa-
ça. Vai aumentar a interferência
política e cair a qualidade”, dis-
se o líder do PDT, deputadoWo-
lney Queiroz (PE). Já Valtenir
Pereira (MDB-MT) defendeu a
matéria: “A MP reorganiza a es-
trutura administrativa do go-
verno federal”, disse.

» ISRAEL MEDEIROS

Avotaçãoda reforma tributária
noImpostodeRenda(PL2.337/21)
naCâmara dosDeputados foi no-
vamente adiada. Os deputados
não conseguiram chegar a um
acordonoquediz respeito à tribu-
tação de dividendos, que hoje são
isentose,peloprojeto,passariama
ser taxados em20%, comalgumas
exceções. Dessa forma, requeri-
mento de retirada de pauta, apre-
sentadopor partidos de oposição,
foi aprovado com390 votos favo-
ráveise99contrários.
Um grupo de parlamentares

defende umamenor alíquota nos
dividendos ou uma espécie de
escalonamento. Na semana pas-
sada, a Frente Parlamentar Pelo
Brasil Competitivo entregou ao

relator do projeto, Celso Sabino
(PSDB-PA), uma série de suges-
tões de mudanças. Uma delas
propunha limitar a taxação de di-
videndos a 15%, em uniformida-
de ao que será pago nas aplica-
ções financeiras.
Entre os parlamentares, há

quemdefenda a alíquota de 10%.
Isso, no entanto, resultaria em
uma perda de arrecadação para
os municípios, que têm forte lo-
bby no Congresso e querem evi-
tar prejuízos com o projeto. Por
isso, representantes dosmunicí-
pios chegaram a firmar um acor-
do com o governo e parlamenta-
res para rejeitarem um recurso
para apreciação em Plenário do
PL 3.776/2008.
O texto reajusta o piso salarial

nacional dosprofessores comba-

se no Índice Nacional de Preços
ao Consumidor (INPC) dos 12
meses anteriores, o que resultaria
em correçõesmenores emais di-
nheiro nos cofres municipais. A
rejeição do recurso mandaria o
projeto diretamente para sanção
presidencial.
O líder da oposição, deputado

AlessandroMolon (PSB-RJ), posi-
cionou-se contra a rejeição do re-
curso. “É umescândalo que se re-
duza o reajuste dos professores
como moeda de troca para se
aprovar o projeto demudança no
Imposto deRenda”
No fim, os deputados votaram

a favor do recurso e o projeto dos
professores, agora, será aprecia-
do no plenário, sem data defini-
da. Com o acordo fracassado, o
temor com a perda de receitas de

municípios foi suficiente para
adiar a discussão do IR para a
próxima semana.
“Para atendermos o pedido da

maioria dos parlamentares de re-
duzir os dividendos para 10% no
primeiro ano e depois 20%, te-
mos perda para os municípios.
Então a gente atende um lado e
desatende outro. Eu sugiro que,
emvezde votarmoso textohoje e
os destaques, na próxima sema-
na, deixemos toda a votação para
a próxima semana”, disse o líder
do governo, Ricardo Barros (PP-
PR).
Na semana passada, o presi-

dente da Câmara, Arthur Lira
(PP-AL), chegou a dizer que não
pautaria o projeto se ele resultas-
se em perda de arrecadação para
municípios.

Impasse adia novamente votação do IR

ParaGil Castello Branco, objetivo parece ser agradar oCentrão, que “quer a caneta e a chave do cofre”
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